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Resumo
Este artigo analisa como as teorias físicas podem ser aplicadas aos problemas biológicos e a importância dessas 
aplicações sob a perspectiva docente. Baseado nos autores Fazenda e Japiassu (1994) Trata-se de uma pesquisa 
qualitativa que incluiu entrevistas com três professores de biologia do ensino médio, cujas respostas foram analisadas, a 
partir da técnica interpretativa de dados, análise de conteúdo, segundo os pressupostos de Bardin (2016). Os resultados 
mostraram que, apesar de entenderem o conceito de interdisciplinaridade, os professores enfrentaram dificuldades 
em aplicá-lo, devido à falta de conhecimento prático e tempo para inovações pedagógicas. Fatores como a formação 
específica dos docentes e a sobrecarga de trabalho contribuíram para essa visão fragmentada. Recomenda-se usar 
estratégias de formação continuada para professores, bem como projetos piloto que possam servir de modelo para a 
implementação da interdisciplinaridade de forma mais eficaz.
Palavras-chave: Interdisciplinaridade. Ensino Brasileiro. Educação Científica.

Abstract
This article analyzes how physical theories can be applied to biological problems and the importance of these 
applications from the teacher’s perspective. Based on the authors Fazenda and Japíassu (1994). It is qualitative research 
that included interviews with three high school biology teachers, whose responses were analyzed using the interpretive 
data technique, content analysis according to Bardin (2016). The results showed that, although they understand the 
concept of interdisciplinarity, the teachers faced difficulties in applying it, due to a lack of practical knowledge and 
time for pedagogical innovations. Factors such as the teachers’ specific training and work overload contributed to this 
fragmented view. It is recommended to use continuous teacher training strategies, as well as pilot projects that can serve 
as models for more effective implementation of interdisciplinarity.
Keywords: Interdisciplinarity. Brazilian Education. Scientific Education.

Resumen
Este artículo analiza cómo las teorías físicas pueden aplicarse a los problemas biológicos y la importancia de esas 
aplicaciones desde la perspectiva del docente. Basado en los autores Fazenda y Japíassu (1994). Se trata de una 
investigación cualitativa que incluyó entrevistas con tres profesores de biología de enseñanza secundaria, cuyas 
respuestas fueron analizadas utilizando la técnica interpretativa de datos, análisis de contenido según Bardin (2016). 
Los resultados mostraron que, a pesar de comprender el concepto de interdisciplinariedad, los profesores enfrentaron 
dificultades para aplicarlo, debido a la falta de conocimiento práctico y tiempo para innovaciones pedagógicas. Factores 
como la formación específica de los docentes y la sobrecarga de trabajo contribuyeron a esta visión fragmentada. Se 
recomienda utilizar estrategias de formación continua para los profesores, así como proyectos piloto que puedan servir 
de modelo para la implementación de la interdisciplinariedad de manera más eficaz.
Palabras Clave: Interdisciplinariedad. Enseñanza Brasileña. Educación Científica.
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1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS

As ciências dialogam entre si, embora, muitas vezes, esse diálogo passe despercebi-
do por muitos alunos do Ensino Médio, haja vista enxergarem cada disciplina como um caso 
isolado. A interdisciplinaridade é a ferramenta que possibilita a clareza de tal aspecto, per-
passando os sentidos para entender suas partes. De acordo com Augusto e Caldeira (2007, 
p. 8), os fatores que provocam um ensino disciplinar em sala de aula podem vir a constar 
na formação específica do docente em alguma área do conhecimento, como a ausência de 
tempo para se refletir, avaliar e implementar as inovações educativas.

A interdisciplinaridade entre Física e Biologia é fundamental, pois essas duas disci-
plinas apresentam uma base comum na compreensão do mundo natural. Isto é, enquanto 
a física se concentra em entender os fenômenos físicos que regem o universo, a biologia se 
dedica ao estudo da vida e dos processos biológicos em diversos níveis de organização.

Nesse sentido, Ricardo (2022, p 15) a interdisciplinariedade entre Biologia e a Física 
podem fornecer explicações fundamentais sobre a biomecânica, ajudando a compreender 
como organismos vivos se movem e se adaptam ao ambiente. Além disso, conceitos físicos 
como a ótica e a acústica podem ser aplicados para o apreender a percepção sensorial e 
os sistemas de comunicação dos seres vivos. Estas formas de interação entre as duas disci-
plinas enriquecem o entendimento dos processos vitais, permitindo uma abordagem mais 
abrangente e interconectada para a compreensão da vida e dos fenômenos naturais (Rêgo 
et al 2023, p.2.

A interdisciplinaridade, segundo autores como Fazenda, (1994, p. 75).Japiassu (1976, 
p.39) e Thiesen (2008, p.2), é um processo que tem como objetivo quebrar o isolamento das 
disciplinas nos currículos escolares, promovendo uma abordagem integrada para a resolu-
ção de problemas complexos. Essa perspectiva, defendida por Fazenda (1994, p.10), propõe 
um diálogo entre as diversas áreas do conhecimento, em busca de uma compreensão holís-
tica dos fenômenos.

Em última análise, o estudo interdisciplinar entre Física e Biologia não só enriquece a 
compreensão do mundo natural, mas prepara os alunos para enfrentarem desafios futuros 
de formas mais criativas e colaborativas. Ao quebrar as barreiras entre as disciplinas, pode-
mos expandir o nosso conhecimento e encontrar soluções inovadoras para os problemas 
que enfrentamos como sociedade.

Por sua vez, estudar com uma visão multidisciplinar prepara os alunos para carreiras 
interdisciplinares. Com a crescente complexidade dos problemas enfrentados pela socieda-
de, elas estão se tornando cada vez mais multifacetadas.

Em outras palavras, ao dominar a integração de conhecimentos de Física e Biologia, 
os alunos estariam preparados para seguir carreiras em campos diversos, na qual a apli-
cação de múltiplas disciplinas é essencial para o sucesso. Para acontecer é preciso enten-
der a base, como também os professores entenderem sobre os assuntos, pois cabe a esses 
profissionais o papel de orientar os discentes quanto as diversas problemáticas. Conforme 
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defende Santomé (1998, p.43) a responsabilidade dos professores mostrarem aos alunos as 
relações entre os conhecimentos e despertar interesses, visto que estes não são inatos, dei-
xando de ser sujeitos passivos para tornarem-se protagonistas do processo de construção 
do conhecimento.

Através de pesquisas em diversos artigos científicos que abordavam do tema de in-
terdisciplinaridade e de educação, nos quais destacam-se autores como: Bocchi (2017), Au-
gusto e Caldeira (2007), Silva (2019), Mozena e Ostermann (2014), Azevedo (2012), Burke

e Costa (2019), Oliveira (2016), Fidalgo (2014), Cardona (2007), Da Silva (2011), De 
Araújo

(2019), De Souza (2017), Fortunato (2013), Frigotto (1995), Gardas (2015), Queiroz 
(2009), Santos (2013), Varela (2016) e Thiesen (2008), observou-se que eles possibilitaram 
identificar áreas em que o conhecimento sobre interdisciplinaridade é escasso ou inconsis-
tente, destacando lacunas que poderiam ser abordadas de maneira mais aprofundada

A partir das ideias anteriormente apresentadas, delineia-se o tema da pesquisa que, 
por sua vez, conduz à formulação do problema de pesquisa: Como os professores percebem 
e abordam a interdisciplinaridade? Especificamente, a relação entre a Biologia e a Física, 
destacando sua interconexão e como isso é compreendido pelos educadores. O objetivo 
principal é analisar na visão do docente como as teorias físicas podem ser aplicadas aos 
problemas biológicos e a importância dessas aplicações sob a perspectiva destes.

Assim sendo, este artigo seguirá a seguinte estrutura: A introdução apresenta o pro-
blema de pesquisa. Em seguida, o referencial teórico a interdisciplinaridade. A metodologia 
detalhará os procedimentos adotados para a coleta e análise dos dados. Os resultados ob-
tidos serão apresentados e discutidos, baseados na análise de conteúdo de Bardin. Por fim, 
as considerações finais.

2. REFERENCIAL TEÓRICO

A interdisciplinaridade surgiu na França em meados dos anos de 1960, com Gerge 
Gusdorf, caracterizada como uma resposta dos movimentos estudantis que, dentre outras 
coisas, reivindicavam um ensino mais sintonizado às grandes questões sociais e por preocu-
pações pedagógicas com um olhar mais orgânico e menos fragmentado do saber (Fazenda, 
1994, p.16. No Brasil, a discussão sobre interdisciplinaridade começou a ganhar força no 
final década de 1960, porém apenas na década de 1970, com a publicação do livro de Hilton 
Japiassú, houve uma maior discussão sobre o que ela viria a se tornar (Da Silva, 2019, p.3)

As relações entre a Física e a Biologia estão presentes nos anos iniciais do ensino fun-
damental. De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), o ensino de Ciências, 
que inclui Biologia, Física e Química, é ministrado sob a denominação de Ciências Naturais, 
havendo uma distinção mais clara entre Física e Química no último ano desse ciclo. Nesse 
ponto, o ensino de Biologia retorna apenas no primeiro ano do Ensino Médio.
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Além disso, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) estabelece que o ensino de 
Ciências Naturais deve ser interdisciplinar e integrado nos anos iniciais do ensino funda-
mental, abordando de forma articulada conteúdos de Biologia, Física e Química. Segundo a 
BNCC, o ensino de Ciências nos anos iniciais (do 1º ao 5º ano) deve proporcionar às crianças 
uma compreensão abrangente do mundo natural e dos fenômenos que nele ocorrem, esti-
mulando sua curiosidade e a capacidade de investigação científica.

A relação entre a Física e a Biologia, nos anos iniciais, é marcada por uma abordagem 
interdisciplinar e integrada, conforme as orientações da BNCC. A separação dessas disci-
plinas ocorre de maneira progressiva, culminando em uma abordagem mais específica no 
ensino médio; porém, sem perder de vista a inter-relação entre os diferentes campos das 
Ciências Naturais.

Ademais, nos anos iniciais, o ensino de Ciências oferece uma oportunidade valiosa 
para introduzir os alunos ao mundo natural e despertar sua curiosidade em relação aos fe-
nômenos ao seu redor. Nesse contexto, é crucial tratar de temas que englobam não apenas 
a Biologia, mas também a Física e a Química, como parte do escopo das Ciências Naturais.

A configuração relacional da Física e a Biologia pode ser observada em várias áreas. 
Por exemplo, os princípios da Física são fundamentais para a compreensão do funciona-
mento do corpo humano. O estudo da biomecânica, que analisa os movimentos do corpo, 
como caminhar, correr e saltar, envolve conceitos de Física, como força, velocidade e acele-
ração. A Física também desempenha um papel central na compreensão dos processos bio-
lógicos em nível molecular e celular. A Biofísica, investiga como as leis da Física se aplicam 
aos sistemas biológicos, como a estrutura e função das proteínas, a transmissão de sinais 
neurais e os processos de difusão e osmose nas células.

Mesmo nos anos iniciais, é importante que os alunos sejam expostos aos conceitos 
básicos de Física e sua relação com a Biologia. Essa abordagem promove uma compreen-
são melhor do mundo natural e prepara os estudantes para estudos mais aprofundados no 
Ensino Médio.

A separação entre Física, Química e Biologia no último ano do ensino fundamental, 
conforme descrito nos PCN, oferece uma oportunidade para o aprofundamento em cada 
uma dessas disciplinas, mas é essencial reconhecer que elas estão intrinsecamente interli-
gadas e, sempre que possível, devem ser abordadas de forma integrada.

3. PROCEDIMENTOS DO MÉTODO

Trata-se de uma pesquisa qualitativa de natureza descritiva, conforme proposto por 
Silva, Oliveira e Neves (2021, p.4). A escolha por essa abordagem se justifica pela necessida-
de de compreender as concepções dos professores acerca do tema, o que exige a considera-
ção da subjetividade inerente às interações entre pesquisador e participantes.

Optou-se pela entrevista por considerar o uso dela como técnica de coleta de dados, 
movimento que deve ser consciente e informado, conforme destacado por Leitão (2021, 
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p.3). Assim sendo, a coleta de dados foi realizada em conformidade com as normas éticas 
estabelecidas. Isto é, a pesquisa foi previamente submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa 
(CEP) e aprovada, garantindo assim a proteção dos participantes.

Ademais, a coleta de dados foi realizada com três professores de biologia da Escola 
Estadual Solon de Lucena, situada na Avenida Constantino Nery, no bairro de Nossa Senho-
ra das Graças, na cidade de Manaus, estado do Amazonas. A escolha dessa instituição como 
cenário para a pesquisa se deu pela sua relevância no contexto local e pela disponibilidade 
de profissionais engajados em discutir questões pedagógicas.

A análise dos dados é realizada a partir das respostas dos professores, Cada entre-
vista foi cuidadosamente examinada, destacando tanto as áreas de concordância quanto às 
divergências entre os professores, em relação ao contexto em que foi dada. Isso envolve o 
conteúdo explícito da resposta e os possíveis motivos, influências por trás das afirmações 
feitas pelo entrevistado. Com o objetivo de garantir a confidencialidade das informações e 
facilitar a análise dos dados, os professores participantes serão identificados de forma codi-
ficada como Professor 1, Professor 2 e Professor 3.

O primeiro professor entrevistado, com 13 anos de experiência na Escola Sólon de 
Lucena tem dedicado sua carreira a compartilhar seu conhecimento e paixão pela Biologia. 
Sua jornada foi marcada pela constância no ensino da disciplina que tanto o fascinava. Em-
bora não

demonstrasse uma preferência definitiva por séries específicas, ele expressava uma 
afinidade especial pelos primeiros anos do ensino médio, onde encontrava uma conexão 
natural com os alunos recém-chegados do ensino fundamental. No entanto, sua versatili-
dade era evidente, pois também lecionava com tranquilidade para os alunos do segundo e 
terceiro ano, inclusive tendo uma turma de terceiro ano vinculada à sua carga horária. Com 
sua vasta experiência e dedicação, ele fortaleceu a comunidade escolar por mais de uma 
década, deixando sua marca na educação de gerações de alunos.

O Professor 2 compartilha sua experiência como educador, tendo iniciado sua jor-
nada no ensino em 2010. Desde então, sua trajetória o levou por diversos ambientes edu-
cacionais, incluindo colégios particulares e militares, até sua atual posição na rede pública 
de ensino. Desde 2012, ele também contribui para a Secretaria de Estado de Educação (SE-
DUC), demonstrando seu compromisso com a melhoria da qualidade da educação em nível 
estadual. Embora reconheça que sua menção ao tempo de serviço na SEDUC pode parecer 
desconectada do contexto, ele compartilha abertamente sua experiência e variedade de 
ambientes educacionais pelos quais passou. Como professor do ensino médio, ele continua 
a desempenhar um papel fundamental na formação e no desenvolvimento dos alunos, tra-
zendo consigo uma bagagem valiosa de aprendizado e vivências ao longo de sua carreira.

O Professor 3 traz consigo uma vasta experiência como biólogo e educador, com um 
impressionante histórico de 20 anos na docência. Atualmente, ele leciona para todas as sé-
ries do ensino médio, demonstrando sua versatilidade e compromisso com a educação em 
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diferentes níveis. Quando questionada sobre suas metodologias de ensino, ele destaca os 
desafios enfrentados em aulas com uma duração limitada, onde é necessário conciliar di-
versos aspectos, como controle de turma e chamada, em um curto espaço de tempo. No 
entanto, ela adota uma abordagem dinâmica e diversificada, utilizando uma variedade de 
métodos e estratégias para otimizar o tempo disponível. Portanto é possível afirmar que to-
dos tem mais de uma década de experiência sendo professores de Biologia, com bagagem 
de sobra sobre como ministrar aulas.

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES

Quando questionados, os professores sobre suas metodologias de ensino, eles des-
tacaram os desafios enfrentados em aulas com uma duração limitada, haja vista ser neces-
sário conciliar diversos aspectos, como controle de turma e chamada, em um curto espaço 
de tempo. No entanto, eles adotam uma abordagem dinâmica e diversificada, utilizando 
uma variedade de métodos e estratégias para otimizar o tempo disponível. Portanto, é pos-
sível afirmar que todos têm mais de uma década de experiência sendo professores de biolo-
gia, com bagagem de sobra sobre como ministrar aulas. Para a análise, foram estabelecidas 
algumas questões pontuais, tais como: Como os professores encaram a sala de aula? Eles 
concordam com a interdisciplinaridade? Quais dificuldades encontram no ensino no Brasil? 
Qual a importância da abordagem da Física na Biologia?

A partir das respostas dos professores, foi possível identificar alguns fatores. Entre 
eles, destaca-se o fato de que a maioria dos docentes ainda está atrelada ao método expo-
sitivo, que é considerado o mais conservador e tradicionalmente adotado no Brasil. Esse 
método reforça a autoridade do professor e limita a participação dos alunos, aspectos que 
podem dificultar a compreensão interdisciplinar. No entanto, essa técnica é amplamente 
defendida pelos professores entrevistados, sendo até apontada como necessária e capaz de 
despertar o interesse dos alunos. O Professor 2, entretanto, reconheceu que, no Brasil, essa 
técnica enfrenta diversas dificuldades para ser aplicada de maneira eficaz.

No que diz respeito à interdisciplinaridade, os professores entrevistados encontra-
ram um ponto comum: todos consideram o trabalho interdisciplinar um desafio. Embora o 
Professor 1 valorize essa abordagem e já tenha tentado aplicá-la, ele admitiu que não é uma 
prática recorrente. O Professor 2, por sua vez, afirmou que já tentou integrar disciplinas, 
mas relatou que sua formação não o preparou adequadamente para tal prática. Além disso, 
destacou que o sucesso da interdisciplinaridade não depende apenas dele, razão pela qual 
não costuma insistir na tentativa. O Professor 3 admitiu aplicar a interdisciplinaridade de 
forma esporádica, mas afirmou que há pouco interesse por parte de outros docentes em 
conciliar as disciplinas. Assim, todos os professores concordam que a interdisciplinarida-
de é uma ferramenta difícil de implementar. No entanto, todos expressaram concordância 
quanto à relevância da relação entre biologia e física e confirmaram que, em algum momen-
to, tentaram trabalhar de forma interdisciplinar.

Esses resultados corroboram os achados de Fidalgo e Frigotto (2014p.4). Ao investi-
garem a formação docente e a implementação da interdisciplinaridade no ensino médio, os 



Aura Karina T. Berdugo, Antonio L. S. Barreto, Josefina D. Barrera Kalhil, Sandra de O. Botelho

Revista Prática Docente (RPD), Confresa/MT, v. 9, e24031, 2024 7

autores enfatizaram a necessidade de colaboração entre os professores, ainda que reconhe-
çam as dificuldades inerentes a essa prática.

É fundamental que haja uma visão compartilhada entre dois ou três docentes, com 
perspectivas diferentes, para que os objetivos pedagógicos sejam alcançados. Desse modo, 
as disciplinas não devem ser vistas apenas como uma “trança”, na qual as matérias se in-
terrelacionam, mas como uma mistura de cores primárias que se fundem para formar uma 
cor secundária. Assim, a interdisciplinaridade deve ser concebida como uma visão ampla e 
integrada da realidade. É necessário que os docentes estejam dispostos a aceitar que não 
possuem a verdade absoluta e que sua disciplina não é a única importante, pois o mundo 
não pode ser compreendido sob uma perspectiva isolada; exige-se uma abordagem inter-
disciplinar.

O desafio que se apresenta ao professor é renunciar ao controle absoluto, permitin-
do que outras disciplinas contribuam para a construção do conhecimento. Por exemplo, um 
professor de Ensino Médio precisa delegar parte do controle a colegas de outras áreas, como 
arte ou língua espanhola, que podem trazer abordagens mais criativas. Isso pode ser difícil, 
mas é necessário que o professor desenvolva a habilidade da flexibilidade de pensamento.

Da mesma forma, os resultados foram apresentados para a pergunta. Você considera 
que os conteúdos de Biologia relacionados com a Física são importantes para seus alunos? 
Foi encontrada uma discordância sobre o interesse dos alunos em relação a esta ligação, 
o Professor 1 e o Professor 3 acreditam que seria positivo e os alunos se interessariam. A 
defesa do Professor 1 foi a de que a física seria mais fácil de se compreender se fosse mais 
contextualizada e sua interação com a biologia poderia ser um bom caminho.

Por sua vez, o Professor 3 argumentou que, se a abordagem pedagógica for feita a 
partir da realidade do aluno, isso facilitaria sua compreensão. No entanto, o Professor 2 de-
clarou que essa prática não seria positiva, uma vez que não se tem uma estrutura adequada 
para trabalhar com tal metodologia. Nesse cenário, com base nos apontamentos de Gardas 
(2015, p.6 ), entende-se que é fundamental a motivação dos alunos pelo professor.

A partir dessa perspectiva, sugere-se que o professor se desafie a estimular nos alu-
nos a curiosidade, a capacidade de questionar e a habilidade de investigar. É essencial que 
o docente auxilie os estudantes a desenvolverem um pensamento crítico e a buscarem co-
nexões entre diferentes áreas do conhecimento. Assim, a interdisciplinaridade não deve ser 
vista como um fim em si mesma, mas como um meio para desenvolver diversas competên-
cias nos alunos, tais como a resolução de problemas, a tomada de decisões e a inovação.

No que tange às recomendações para o trabalho interdisciplinar, o Professor 2 men-
cionou que algumas áreas da Biologia envolvem conceitos de Física pura. Um ponto de par-
tida promissor para trabalhar a questão interdisciplinar seria, por exemplo, o estudo dos 
sistemas do corpo humano. A partir de fenômenos que ocorrem no próprio corpo, como o 
sistema digestivo e o uso de energia, seria possível entender como ele opera fisicamente. A 
visão, dentro da ótica, também poderia ser um tema explorado.
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A Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2017) argumenta que é possível unificar 
duas temáticas que, até então, eram ensinadas separadamente no ensino fundamental, 
desde que

os estudantes compreendam de forma ampla os processos a elas relacionados. Por 
exemplo, é possível entender como uma interação física pode impactar uma situação bio-
lógica. Temas como a eletricidade e seu impacto no corpo humano, o funcionamento do 
sistema cardiovascular sob a ótica física e até mesmo a bioacústica são questões que podem 
inspirar nos alunos uma visão mais abrangente sobre as ciências. O objetivo é fomentar um 
conhecimento que não seja restrito e localizado, mas que contemple um macrocosmo de 
inferências.

No que se refere à interdisciplinaridade, todos os professores afirmaram que já ten-
taram, em algum momento, trabalhar com essa abordagem. O Professor 2, entretanto, afir-
mou que não possui uma boa formação prática nessa área e que a interdisciplinaridade não 
depende apenas dele, razão pela qual não costuma insistir nessa prática. O Professor 1 já 
tentou aplicar a interdisciplinaridade, mas não de forma recorrente, enquanto o Professor 
3 destaca que não há interesse por parte dos professores de outras áreas em conciliar os 
conteúdos.

Ao se questionar a importância da interdisciplinaridade entre Biologia e Física, os 
professores apresentaram divergências. Enquanto os Professores 1 e 3 ressaltaram o inte-
resse dos alunos por essa relação, o Professor 2 discordou. Para que os conteúdos se tornem 
mais relevantes, é crucial uma abordagem interdisciplinar, em que o professor domine o 
conteúdo, hierarquize-o e demonstre sua relevância para o mundo real e para os estudantes.

Em síntese, a interdisciplinaridade é vista como uma ferramenta poderosa para o en-
sino de Biologia, potencializando o engajamento e a compreensão dos alunos. No entanto, 
para que essa prática se torne mais efetiva e frequente, é necessário investir em formação 
continuada dos professores, melhorar as condições estruturais das escolas e promover uma 
cultura de colaboração interdisciplinar. Dessa forma, é possível transformar a teoria da in-
terdisciplinaridade em uma prática cotidiana e eficaz na educação, preparando melhor os 
alunos para os desafios do mundo contemporâneo.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nas escolas públicas brasileiras a implementação da interdisciplinaridade enfrenta 
diversos desafios. Embora os professores, frequentemente, reconheçam sua importância e 
demonstrem interesse em vê-la plenamente aplicada, há uma dificuldade em integrar essa 
abordagem pedagógica de forma eficaz.

A pesquisa realizada revelou um cenário de reconhecimento da importância da inter-
disciplinariedade, mas também apontou desafios práticos. Todos os professores possuem. 
uma formação sólida e vasta experiência docente, o que lhes confere uma visão aprofunda-
da sobre a prática educativa.
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Percebeu-se que há um consenso sobre a relevância das metodologias ativas e a 
integração de diferentes disciplinas para enriquecer o aprendizado. No entanto, a imple-
mentação efetiva dessas metodologias é dificultada por questões como a falta de formação 
específica, o tamanho das turmas e a infraestrutura inadequada das escolas. Além disso, a 
colaboração entre professores de diferentes áreas ainda é limitada, muitas vezes devido à 
falta de interesse ou apoio institucional.

Um dos principais obstáculos é a falta de conhecimento prévio e interesse dos alu-
nos, bem como a limitada interação entre professores de diferentes disciplinas. Outro fator 
que dificulta a adoção de práticas interdisciplinares é a prevalência do método expositivo 
de ensino. Apesar de amplamente criticado, ele continua sendo o mais utilizado, principal-
mente por ser considerado mais fácil e viável nas condições das escolas brasileiras.

No entanto, a interdisciplinaridade, sendo uma abordagem pedagógica que integra 
duas ou mais disciplinas ou áreas do conhecimento, exige um esforço maior por parte dos 
docentes e vai além do que uma aula expositiva tradicional pode oferecer.

É evidente que ainda não há uma prática interdisciplinar efetiva nas escolas públi-
cas, e o interesse dos alunos em abordar problemas de maneira integrada é limitado. Assim 
sendo, a pesquisa revelou informações pontuais sobre as percepções e desafios dos profes-
sores em relação à interdisciplinaridade.

Os resultados obtidos evidenciam que, apesar do reconhecimento da importância 
da aprendizagem baseada em problemas, há diversas barreiras práticas e estruturais que 
impedem sua plena implementação. A análise dos dados coletados sugere que, para otimi-
zar o processo de ensino-aprendizagem, é fundamental investir em capacitação docente, 
melhorar a infraestrutura escolar e fomentar uma cultura de colaboração interdisciplinar.

Para futuras pesquisas, recomenda-se explorar estratégias específicas de formação 
continuada para professores, bem como projetos piloto que possam servir de modelo para 
a implementação da interdisciplinaridade de forma mais eficaz. Além disso, seria benéfico 
investigar abordagens inovadoras que possam despertar maior interesse dos alunos e faci-
litar a integração entre diferentes áreas do conhecimento.
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